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APÓS DELAÇÃO DA ODEBRECHT

Vitóriaquer recompensadaUnião
porperdascomfimdoFundap
Prefeitura alegaque
mudança tiroudos
cofres oequivalente a
umanodearrecadação

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Lesada emR$1bilhão nos
últimos quatro anos, após
a queda abrupta do siste-
ma de incentivo fiscal do
ICMS/Fundap,em2013,a
Prefeitura de Vitória en-
trou com ação na Justiça
Cível da Capital pedindo
indenização da União pe-
los prejuízos acumulados.
A ação por reparação de

danos sociais foi protocola-
dadiasdepoisdovazamen-
to de um depoimento ini-
cialdedelaçãopremiadade
um ex-diretor da Odebre-
cht àOperação Lava Jato.
Claúdio Melo Filho de-

nunciouque a empreiteira,
quedetéminteressesnoco-
mércio exterior e adminis-
tra um porto em Santos
(SP), pagou R$ 4 milhões
empropina a senadores do
PMDB para aprovar o pro-

jeto de resolução do Sena-
do que acabou comaguer-
ra dos portos no país.
Segundo a Prefeitura, a

alteração legislativa provo-
cou forte crise econômica
no setor de comércio exte-
rior na cidade, derrubando
a arrecadação municipal.
“Com o fim do Fundap, Vi-
tória perdeu o equivalente
aoorçamentodeumanose
juntarmos o Fundap, que é
a principal causa, e a crise
econômica que se abateu
sobre as famílias brasilei-
ras”,declarouoprefeitoLu-
cianoRezende (PPS).

ARGUMENTO
Alegando que a resolu-

ção é fruto de atos ilegais,
inclusivedecrimesdecor-
rupção, a prefeitura argu-
menta que a lei, à época
patrocinada também pelo
governo Dilma Rousseff
(PT), é “nula por vício de
desvio de finalidade”.
A ação pede que seja de-

clarada inconstitucional
anovaregra, tendoemvista

a “comprovaçãodecompra
de apoio legislativo” pela
empresaOdebrecht”.
“O conluio criminoso

utilizado para deflagrar o
processo de aprovação da
resoluçãonº13/2012,por
si só, já é suficiente para

demonstrarque talatopa-
dece de inconstitucionali-
dade formal severa, tendo
em vista que os verdadei-
rosmotivos que levaramà
sua aprovação no Senado
Federal não foram movi-
dospelo interessepúblico,

masporescusosinteresses
particulares”, sustenta a
ação, ajuizada na Vara Fe-
deral Cível de Vitória.
Conforme dados dispo-

níveisnoPortaldaTranspa-
rênciadeVitória,osvalores
de repasses do ICMS redu-

ziramdeR$ 617,1milhões
em2011paraR$374,4mi-
lhões em2015. Isso signifi-
ca uma queda de cerca de
R$ 242,7 milhões nos últi-
mos três exercícios.
O município de Vitória

era extremamente depen-
dente desses recursos, que
representavam cerca de
44%daReceitaPúblicadis-
ponívelem2011,passando
aumpatamarde33,9%no
exercício de 2015.
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Luciano Rezende em frente à Prefeitura de Vitória: cobrança por prejuízo acumulado

Senadores querem discutir alternativas
Os senadores Ricardo

Ferraço (PSDB) e Magno
Malta (PR) farãoumareu-
niãoabertanaAssembleia
Legislativa, às 13h da pró-
xima segunda-feira, para
discutir estratégias de
anulação do projeto que
asfixiou o Fundap.
Os parlamentares pre-

tendemapresentar o que já
foi feito pela bancada fede-

ral capixaba e ouvir suges-
tões para os próximos pas-
sos. O governo do Estado,
atéagora,nãoanuncioune-
nhumamedida ou recurso.
Dentro dos esforços para

tentar anular a implosão do
sistemaICMS/Fundap,par-
lamentares federais capixa-
bas pediram ao procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, que informe

imediatamente à bancada
sobreahomologaçãodade-
lação do executivo Cláudio
Melo Filho.
Se homologada, daí a

bancadapatrocinarámedi-
das judiciais. Janot de-
monstrou preocupação
com a gravidade dos fatos,
incentivouasaçõesdaban-
cada e disse que a homolo-
gação sairá embreve.

Outros ofícios da ban-
cada do Espírito Santo,
com apoio de Janot, estão
sendo enviados aosminis-
tros da Fazenda e do Pla-
nejamento, no sentido de
apresentar a denúncia e
pedir cálculos dos prejuí-
zos do Estado a partir da
vigênciadasnovasalíquo-
tas de ICMS nas importa-
ções.

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO

Magno e Ferraço estudam reação a favor do Fundap

CÁLCULOS

“Com o fim do
Fundap, Vitória perdeu
R$ 1 bilhão nesses
últimos quatro anos,
ou seja, o equivalente
ao orçamento de um
ano se juntarmos o
Fundap e a crise
econômica”

LUCIANO REZENDE
(PPS) PREFEITO
DE VITÓRIA


